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RESUMO 
Esse projeto tem como principal objetivo oportunizar o contato de alunos/as e 
professores do Colégio de Aplicação Pedagógica (CAP/UEM) com a temática da 
violência contra as mulheres, especificamente assédios sexuais e violência 
doméstica e familiar, a fim de traçar estratégias junto com a escola para uma melhor 
compreensão de sua função como porta de entrada dessa violência. A metodologia 
consistiu em três etapas. Primeiramente realizamos o estudo dirigido da cartilha 
"Maria da Penha-vai à escola" para compreensão teórica dos conceitos como 
gênero, machismo, ciclo de violência, tipos de violência e a Lei Maria da Penha, 
mediante este material, discutimos sobre desigualdade de gênero e relacionamos o 
conteúdo ao cotidiano escolar. Em seguida, realizamos visitas técnicas e entrevistas 
com profissionais da Delegacia da Mulher e do Conselho Municipal de Direitos das 
Mulheres de Maringá. Por fim, planejamos e desenvolvemos intervenções na escola. 
Como resultado, realizou-se uma intervenção com apoio do Núcleo Maria da Penha 
(NUMAPE) na semana pedagógica do CAP, por meio de uma oficina sobre violência 
de gênero, a qual contou com aproximadamente 60 servidores, entre professores e 
funcionários. Além de uma ação preventiva intitulada “Não é brincadeira, é assédio!”, 
direcionadas a todas as turmas do Ensino Médio do CAP, beneficiando cerca de 330 
alunos e alunas. Essa ação consistiu em discutir com alunos/as sobre estereótipos 
de gênero, assédio e importunação sexual, e desenvolver uma campanha de 
enfrentamento ao assédio no ambiente escolar por meio da confecção de cartazes. 
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